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T A X O L O G I A    D A    AU T O S S I N A L É T I C A  
(S I N A L E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Taxologia da autossinalética é a classificação funcional das categorias  

e tipos de sinais energoparapsíquicos passíveis de serem identificados, mapeados e registrados, 

pela conscin paraperceptiva lúcida, homem ou mulher, contribuindo para a elaboração do para-

neuroléxico pessoal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição tax(i / o) vem do idioma Grego, táksis, 

“ordenação; classificação; equilíbrio; disposição sistemática”, do verbo tasso, “pôr em ordem”.  

O segundo elemento de composição logia procede também do idioma Grego, lógos, “Ciência; Ar-

te; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de determinado tema”. O primeiro elemento 

de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O vocábulo sinalé-
tica deriva do idioma Francês, signalétique, “que contém a sinalização, a descrição de alguém ou 

de alguma coisa; que assinala por qualquer elemento característico”, e este do idioma Latim, sig-

nale. A palavra sinal surgiu no Século XII. 

Sinonimologia: 1.  Taxonomia da autossinalética. 2.  Taxologia da Autossinaleticologia. 

3.  Classificação da sinalética pessoal. 4.  Cosmovisão da autossinalética. 

Neologia. As 3 expressões compostas Taxologia da autossinalética, Taxologia da autos-

sinalética anímica e Taxologia da autossinalética parapsíquica são neologismos técnicos da Si-

naleticologia. 

Antonimologia: 1.  Taxologia da projeção lúcida (PL). 2.  Classificação do autoparapsi-

quismo. 3.  Taxologia das energias conscienciais. 

Estrangeirismologia: o exame realista do know-how parapsíquico, próprio e alheio, sem 
superestimações ou subestimações. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento quanto à complexidade da autossinalética energoparapsíquica. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Parapsiquismo. Todo fenômeno parapsíquico apresenta relação com a parassinalé-

tica pessoal”. 

2.  “Sinalética. Boa parte das pessoas desenvolvem as sinaléticas a partir do sistema au-

ditivo em razão da região encefálica. Sempre é fundamental observar o que predomina na sinaléti-

ca pessoal, a homeostática ou a patológica. O inteligente é estar atendo a ambas categorias”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das classificações parapsíquicas; os parapsicopen-

senes; a parapsicopensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os paratecnopensenes;  

a paratecnopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; a retilinearidade pensênica; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade. 

 

Fatologia: a Taxologia da autossinalética; a exaustividade na classificação; a cosmovi-

são taxológica das autossinaléticas; a autopesquisa a partir do mapeamento e classificação da si-

nalética pessoal; o procedimento anterior de identificar, registrar e mapear as autossinaléticas an-

tes da classificação; a atualização sistemática do acervo de sinaléticas mapeadas e classificadas;  

a planilha eletrônica para a análise hermenêutica; o aplicativo sinaleticógrafo (App) auxiliando no 
mapeamento da sinalética; as categorias e subcategorias cruzadas para a mesma sinalética; a evi-

tação da atitude simplista frente à complexidade da classificação da Sinaleticologia; a importância 

da elaboração do paraneuroléxico pessoal da sinalética energoparapsíquica na construção da auto-
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megacognição; os trafores necessários ao desenvolvimento de neossinaléticas; o autenfrentamento 

da realidade consciencial; a predisposição para a autopesquisa; o omniquestionamento ante as 

próprias autoparapercepções; a paciência em anotar detalhes da autossinalética; a revisão e atuali-

zação das hipóteses e hermenêutica relativas ao mapeamento das sinaléticas; a atualização e revi-

são contínua das autossinaléticas; a classificação e inclusão de novas categorias e subcategorias;  

a observação constante; a atenção dividida; a exaustividade; o detalhismo; a lucidez; a criativida-

de interassistencial; a criatividade tarística; a lógica; a racionalidade; a memória; a autorreflexão; 

a visão curva; a matematização sinaleticológica; a autossinaleticometria; os atributos conscienci-

ais favorecedores do mapeamento, classificação e análise das autossinaléticas; a hipersensibiliza-

ção perceptiva. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a identificação  

e mapeamento da sinalética energética e parapsíquica pessoal relativa à presença da equipex inte-

ressada; o aumento da autonomia parapsíquica; a ampliação do autodiscernimento energoparapsí-

quico; a maximização da autoparaperceptibilidade; a exacerbação da paraperceptibilidade interas-

sistencial; a descoincidência vígil; o autodiagnóstico da labilidade parapsíquica; a autopesquisa 

minuciosa da autossinalética nosográfica provocando o autodesassédio e as recins; a priorização 

da identificação do padrão homeostático de referência; a autodefesa energoparapsíquica; a fixação 

paragenética das autossinaléticas; a captação avançada de informações parapsíquicas por meio 

dos dicionários cerebrais desenvolvidos; o reconhecimento de retrossinaléticas; a ampliação da 

autoconfiança parapsíquica; a ampliação da força parapresencial; o autodiscernimento parapsíqui-

co; a identificação e paraleitura dos variados padrões dos sinais energoparapsíquicos enriquecen-
do as categorias de autossinaléticas; a singularidade das energias conscienciais (ECs) a partir do 

mapeamento das sinaléticas e do megatrafor energossomático; a autenergometria; a fixação do au-

todidatismo parapsíquico prioritário; a busca da maturidade parapsíquica; o megatrafor do autopa-

rapsiquismo experiente; a utilidade interassistencial do megassinal parapsíquico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo exaustividade-detalhismo no exercício da Taxologia da 

autossinalética. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da descrença 

(PD) perante as hipóteses relativas às autossinaléticas; o princípio da singularidade das ECs;  

o princípio da singularidade das autossinaléticas; o princípio da interassistencialidade parapsí-
quica. 

Codigologia: o código pessoal da sinalética parapsíquica; o código pessoal de Cosmoé-

tica (CPC). 

Teoriologia: a ampliação da percepção do momento presente proposta pela Teoria  

U; a teoria e prática do parapsiquismo. 

Tecnologia: a técnica do mapeamento da sinalética; a técnica do mapa de risco holos-

somático; a técnica do protocolo de parassegurança; a técnica da análise-síntese aplicada à au-

tossinalética; a técnica da atomização cognitiva. 

Voluntariologia: o voluntariado paratécnico; o voluntariado nos projetos de pesquisa 

da Sinaleticologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; a vida diu-
turna transformada temporariamente em laboratório conscienciológico da Parafenomenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Sinaleticologia; o Colégio Invisível da Parapercep-

ciologia; o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio 

Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Mental-

somatologia; o Colégio Invisível da Projeciologia. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos do ato de mapear, classificar e autopesquisar as autos-

sinaléticas; o efeito cosmovisiológico das classificações pesquisísticas; o efeito da intencionali-

dade na identificação dos detalhes energoparapsíquicos. 
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Neossinapsologia: as neossinapses relativas às autossinaléticas; as neossinapses para-

fenomenológicas. 

Ciclologia: o ciclo mapeamento-classificação-autopesquisa-atualização; o ciclo sensa-

ções somáticas–atributos mentaissomáticos–parapercepções avançadas. 

Enumerologia: a classificação da autossinalética pela ordem lógica; a classificação da 

autossinalética pela ordem alfabética; a classificação da autossinalética pela ordem cronêmica;  

a classificação da autossinalética pela ordem qualitativa; a classificação da autossinalética pela 

ordem onomástica; a classificação da autossinalética pela ordem de transcendência parafenomê-

nica; a classificação da autossinalética pela ordem de manifestação. A natureza da autossinaléti-

ca pela ótica da holossomática; a natureza da autossinalética conforme o estado consciencial;  

a natureza da autossinalética de acordo com o nível evolutivo; a natureza da autossinalética de 
acordo com o megatrafor; a natureza da autossinalética de acordo com o megatrafar; a natureza 

da autossinalética de acordo com o megatrafal; a natureza da autossinalética de acordo com  

o megachacra pessoal. 

Binomiologia: o binômio classificação-clarificação; o binômio ordenação-autopacifica-

ção; o binômio autoparapsiquismo avançado–equilíbrio holossomático; o binômio subjetividade- 

-objetividade; o binômio concentração mental–atenção dividida; o binômio análise-síntese. 

Interaciologia: a interação autossinalética–parassinalização multidimensional; a inte-

ração intrafisicalidade-extrafisicalidade; a interação autossinalética–retrotrauma seriexológico; 

a interação autossinalética-autopesquisa; a interação 12 pares de nervos cranianos–Parafisiolo-

gia da autossinalética; a interação neossinapses-neurossinaléticas; a interação polimatia-auto-

parapercepção. 

Crescendologia: o crescendo mapeamento da autossinalética–autodesenvolvimento pa-

rapsíquico avançado; o crescendo autoparaneuroléxico das autossinaléticas–autoparapolineuro-

léxico; o crescendo detalhe isolado–detalhes conjuntos. 

Trinomiologia: o trinômio classificação––autossinalética–agudização autoparapsíqui-

ca; o trinômio observar-refletir-agir de acordo com o fluxo do Cosmos; o trinômio sensação-per-

cepção-parapercepção; o trinômio Bioenergética-animismo-parapsiquismo. 

Polinomiologia: o polinômio identificar-mapear-classificar-autopesquisar; o polinômio 

holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma entrosado homeostaticamente; o poli-

nômio percepção-Percepciologia-parapercepção-Parapercepciologia. 

Antagonismologia: o antagonismo classificação / aleatoriedade; o antagonismo entro-

pia / organização. 

Paradoxologia: o paradoxo de a ampliação da complexidade da autossinalética ser 
mais esclarecedora, face a possível tendência à simplificação; o paradoxo de o locus minoris 

somático sinalizar o megachacra desenvolvido; o paradoxo de a Taxologia da autossinalética ser 

personalíssima mas poder ser utilizada de modelo aos compassageiros evolutivos. 

Politicologia: a energocracia; a projeciocracia; a assistenciocracia; a lucidocracia; a pa-

rapsicocracia; a cosmocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na classificação das autossinalética; a lei da sintonia 

fina. 

Filiologia: a decidofilia; a enumerofilia; a energofilia; a parapercepciofilia. 

Fobiologia: a parapsicofobia. 

Sindromologia: a síndrome da labilidade parapsíquica psicossomática; a síndrome da 

insegurança parapsíquica; a síndrome da distorção paraperceptiva; a síndrome do avestruzismo. 

Maniologia: a mania de interpretar e classificar as autossinaléticas de modo precipitado. 

Holotecologia: a parapercepcioteca; a sinaleticoteca; a energoteca; a epiconoteca; a res-

somatoteca; a proexoteca; a parafenomenoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Sinaleticologia; a Autossinaleticologia; a Autexperimentologia;  

a Parapercepciologia; a Parassemiologia; a Comunicologia; a Holossomatologia; a Energossoma-

tologia; a Mentalsomatologia; a Parageneticologia; a Parafisiologia; a Autoparapolineurolexolo-

gia; a Paratecnologia. 

 



 
Encic lopédia  da  Conscienciologia  

 

 

4 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin parapercipiente; a pessoa minuciosa. 

 

Masculinologia: o sinaleticólogo; o sistemata; o autopesquisador; o detalhista; o cosma-

nalista; o ectoplasta; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadis-

ta consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo;  

o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  

o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeduca-

dor; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existenci-
al; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepci-

ologista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador 

de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a sinaleticóloga; a sistemata; a autopesquisadora; a detalhista; a cosma-

nalista; a ectoplasta; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a ataca-

dista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva;  

a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  

a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducado-

ra; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existenci-

al; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepci-
ologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a toca-

dora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoparapsychicus; o Homo sapiens analyticus; o Homo 

sapiens epicentricus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens 

offiexista; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens multiexistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Taxologia da autossinalética anímica = a classificação relativa ao univer-

so da Autossinaleticologia vivenciada a partir de sensações energéticas promovidas pelo próprio 

pesquisador, independentemente da influência de outras consciências; Taxologia da autossinaléti-
ca parapsíquica = a classificação relativa ao universo da Autoparapercepciologia vivenciada  

a partir do parapsiquismo ou da influência multidimensional de outras consciências. 

 

Culturologia: a cultura da Autoparapercepciologia; a cultura da Autossinaleticologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Sinaleticologia é possível ampliar a cosmovisão a respeito do 

autoparapsiquismo, a partir da classificação exaustiva e detalhista das autossinaléticas. Eis, por 

exemplo, em ordem alfabética, 18 categorias, 116 tipos de sinaléticas parapsíquicas e 171 exem-

plos de sinais correlatos, podendo ser modificados ou ampliados de acordo com os registros  

e confirmações pessoais e singulares da conscin lúcida interessada: 

 
A.  Natureza anímica: 

01.  Sinalética de ativação energossomática autovolitiva: a vibração energética. 

02.  Sinalética de projeção lúcida autovolitiva: a descoincidência holossomática. 

 

B.  Natureza anímico-parapsíquica: 

03.  Sinalética de potencialização energossomática (autovolitiva e potencializada). 

 

C.  Natureza energeticológica: 
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04.  Sinalética do padrão de aeroenergias: a sensação de aumento da vitalidade. 

05.  Sinalética do padrão de fitoenergias: a pulsação energética do energossoma. 

06.  Sinalética do padrão de geoenergias: a sensação de força nos plantochacras. 

07.  Sinalética do padrão de hidroenergias: a ativação e pulsação do coronochacra. 

08.  Sinalética do padrão de zooenergias: o afeto; o tactismo natural. 

 

D.  Natureza energossomatológica: 

09.  Sinalética chacral: a pulsação de chacras; a percepção do megachacra. 

10.  Sinalética de absorção das ECs: a compensação energética. 

11.  Sinalética de acoplamento áurico: a percepção do outro. 

12.  Sinalética de acumulação energética: a fortaleza energética. 
13.  Sinalética de assimilação energética: a percepção dos sentimentos alheios. 

14.  Sinalética de balonamento energético: a sensação de ampliação corporal. 

15.  Sinalética de desassimilação energética: a sensação de leveza e alívio. 

16.  Sinalética de desintoxicação energética: a sensação de desbloqueio energético. 

17.  Sinalética de ectoplasmia (animismo): a sensação de abelha no ouvido. 

18.  Sinalética de estado de encapsulamento: a sensação de redoma ao redor; a eu- 

timia. 

19.  Sinalética de estado vibracional: a sensação de vibração energética agradável. 

20.  Sinalética de exteriorização das ECs: a sensação de vibração nos palmochacras. 

21.  Sinalética de instalação de campo: a sensação de força e acalmia. 

22.  Sinalética de parabanho energético: a sensação de arrepio agradável em todo  
o soma. 

 

E.  Natureza do estado consciencial: 

23.  Sinalética de descoincidência vígil: a sensação de “pisar nas nuvens”. 

24.  Sinalética do estado de hipnagogia: a ampliação dos sons intrafísicos. 

25.  Sinalética do estado de hipnopompia: a visualização de cena extrafísica. 

26.  Sinalética do estado projetado: a leveza; o cessar da respiração; a liberdade. 

 

F.  Natureza evoluciológica: 

27.  Sinalética de padrão amparológico: o padrão tarístico acolhedor. 

28.  Sinalética de padrão conscienciológico: a consciencialidade equilibrada. 

29.  Sinalética de padrão despertológico: o padrão do desassédio. 
30.  Sinalética de padrão epicentrológico: o padrão de aglutinação saudável. 

31.  Sinalética de padrão evoluciológico: a intervenção cirúrgica de destino. 

32.  Sinalética de padrão invexológico: o padrão da jovialidade; a força presencial. 

33.  Sinalética de padrão projeciológico: o estímulo natural à projetabilidade lúcida. 

34.  Sinalética de padrão recexológico: o padrão da mudança para melhor. 

35.  Sinalética de padrão reurbanológico (consréu): o padrão de desorganização. 

36.  Sinalética de padrão semiconsciexiológico: o padrão da condição de consciex. 

37.  Sinalética de padrão serenológico: a autopensenidade continental. 

38.  Sinalética de padrão teleguiadológico: o padrão da minipeça lúcida. 

39.  Sinalética de padrão tenepessológico: o padrão do megafoco interassistencial. 

 
G.  Natureza holocarmológica: 

40.  Sinalética do padrão egocármico: o padrão do holopensene pessoal. 

41.  Sinalética do padrão grupocármico: o padrão do holopensene grupocármico. 

42.  Sinalética do padrão policármico: o padrão do holopensene planetário. 

 

H.  Natureza holopensenológica: 

43.  Sinalética do bolsão holopensênico artístico: o emocionalismo. 

44.  Sinalética do bolsão holopensênico belicista: a agressividade. 
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45.  Sinalética do bolsão holopensênico monárquico: o esnobismo. 

46.  Sinalética do bolsão holopensênico religioso: o medo. 

47.  Sinalética do holopensene dos Serenões: a serenidade; a maxifraternidade. 

48.  Sinalética do holopensene paciológico: a acalmia íntima. 

49.  Sinalética do holopensene pré-humano: a carência afetiva (pets). 

 

I.  Natureza homeostática: 

50.  Sinalética de amparabilidade: a sensação de encapsulamento preventivo. 

51.  Sinalética de amparo: a sensação de vento no rosto; o banho energético. 

52.  Sinalética de amparo extrafísico: a sensação de estar sendo acompanhado(a). 

53.  Sinalética de amparo pessoal: a força presencial potencializada. 
54.  Sinalética de autodesassédio: a limpidez autopensênica. 

55.  Sinalética de heteramparo: a percepção da ampliação da força presencial alheia. 

56.  Sinalética de heterodesassédio: a percepção de mudança do holopensene. 

57.  Sinalética de megaeuforização: o estado de eutimia pacificadora. 

58.  Sinalética de padrão homeostático de referência: a homeostase holossomática. 

59.  Sinalética de primener: a ampliação da lucidez; a eutimia. 

 

J.  Natureza mentalsomatológica: 

60.  Sinalética da conexão com o corredor heurístico: o estado de fluxo. 

61.  Sinalética da descoincidência paracerebral: a recuperação de cons. 

62.  Sinalética da expansão mentalsomática: a transafetividade. 
63.  Sinalética de ampliação da lucidez: a compreensão ideativa dinamizada e potenci-

alizada. 

64.  Sinalética de evocação pensênica: a imagem da consciência evocada na tela 

mental. 

65.  Sinalética de tábula rasa (silêncio mental): a ausência de autopensenidade especí-

fica. 

66.  Sinalética do paratranse intelectual: o estado de fluxo mentalsomático. 

 

K.  Natureza multidimensiológica: 

67.  Sinalética da Baratrosfera: a conturbação mental. 

68.  Sinalética da dimener: a sensação de estar imerso(a) na água. 

69.  Sinalética da dimensão extrafísica: a percepção de consciexes. 
70.  Sinalética da dimensão mentalsomática: a retilinearidade pensênica. 

 

L.  Natureza nosográfica: 

71.  Sinalética antecipatória da macro-PK destrutiva: a sensação de perigo eminente. 

72.  Sinalética de assedialidade: a sonolência; a irritabilidade; a sensação de pressão. 

73.  Sinalética de assédio de função: a sensação de ataque energético. 

74.  Sinalética de ataque extrafísico: a fisgada dolorida no soma. 

75.  Sinalética de autassédio: a sensação de autointoxicação energética. 

76.  Sinalética de energia gravitante: a sensação de peso no ambiente. 

77.  Sinalética de guia amaurótico: a sensação de energias pegajosas. 

78.  Sinalética de heterassédio: a sensação desagradável com a presença do outro. 
79.  Sinalética de megassediador: a sensação de ataque holossomático. 

80.  Sinalética de padrão nosográfico: a sensação de autointoxicação energética. 

 

M.  Natureza parageográfica comunexológica: 

81.  Sinalética da Central Extrafísica da Fraternidade (CEF): o acolhimento. 

82.  Sinalética da Central Extrafísica da Verdade (CEV): o corredor heurístico. 

83.  Sinalética da Central Extrafísica de Energia (CEE): o padrão de fortaleza. 
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84.  Sinalética da comunex avançada (Serenões): as oriundas de comunidades extrafí-

sicas avançadas. 

85.  Sinalética da comunex de Curso Intermissivo (CI): a introspecção. 

86.  Sinalética da comunex intermediária de tratamento: o padrão de convalescência. 

 

N.  Natureza parapsíquica: 

87.  Sinalética de ativação energossomática (patrocinada): a potencialização das ECs. 

88.  Sinalética parafenomêmica: a vivência dos variados tipos de parafenômenos. 

 

O.  Natureza projeciológica: 

89.  Sinalética da aura projetiva: o sono irresistível. 
90.  Sinalética de catalepsia projetiva: a sensação de paralisação física. 

91.  Sinalética de corrente extrafísica: a sensação de agilidade e leveza psicossomática. 

92.  Sinalética de decolagem: a sensação de liberdade; a sensação de pele descolando;  

a sensação de não respiração. 

93.  Sinalética do deslocamento extrafísico: a sensação de agilidade psicossomática. 

94.  Sinalética de interiorização: a sensação de queda; a sensação de reencaixe. 

95.  Sinalética de volitação: a leveza do psicossoma; a sensação de liberdade. 

 

P.  Natureza psicossomatológica: 

96.  Sinalética da possessão benigna (amparador): a sensação de pacificação. 

97.  Sinalética da projeção lúcida: a sensação de estar fora do corpo. 
98.  Sinalética de manifestações emocionais: a acalmia; a eutimia; a angústia; a ansie-

dade; o medo; a autoconfiança; a irritação. 

99.  Sinalética do transe parapsíquico: a concentração mental máxima. 

 

Q.  Natureza somatológica: 

100.  Sinalética de hiperacuidade olfativa: a olorização; a ampliação olfativa. 

101.  Sinalética de hiperacuidade sinestésica: o arrepio; a ardência; a coceira; a aragem; 

o formigamento; a dor; a perda da sensação tátil; a sensação de falta de peso corporal; a sensação 

de desmaterialização; a sensação de leveza; a sensação de toque extrafísico; a sensação de alívio de 

peso corporal ou em determinada área do soma. 

102.  Sinalética de hiperacuidade timpânica: o zumbido no ouvido; a audição de sibilo, 

silvo ou assobio em torno de si; os sons intracranianos. 

103.  Sinalética de hiperacuidade visual: a percepção de ampliação do brilho de luz do 

ambiente; a fulguração parapsicosférica; a sensação de ofuscação visual; a triscagem ocular; o efei-

to zoom. 

104.  Sinalética de locus minoris: a dor; a sensação desagradável. 

105.  Sinalética encefálica: os estalidos cranianos; a pressão craniana; a dor de cabeça. 

106.  Sinalética fisiológica: o bocejo; a diurese; a sudorese; a diarreia; a repleção gástri-

ca; a aceleração da digestão; a fome repentina; a sonolência; a exaustão física; a alteração dos bati-

mentos cardíacos; a alteração da respiração; a alteração da sensação térmica; o calafrio; o bem-es-

tar; o malestar. 

107.  Sinalética muscular: a contração muscular involuntária; as mioclonias. 

108.  Sinalética visceral: o enjoo; o vômito; a sensação de frio na barriga. 

 

R.  Natureza transcendentológica: 

109.  Sinalética anticosmoeticológica: a sensação de peso na consciência; o malestar. 

110.  Sinalética da conexão com a paraprocedência: o padrão energético avançado. 

111.  Sinalética da interconexão paracerebral (conscin-consciex): a captação de ideias. 

112.  Sinalética da pangrafia: a parapercepção de múltiplos parafenômenos simultâneos. 

113.  Sinalética do estado da megaeuforização: o estado de eutimia pacificadora. 

114.  Sinalética do estado de cipriene: o estado de acalmia permanente. 
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115.  Sinalética do estado de primener: o estado de acalmia; a agilidade mental. 

116.  Sinalética do megassinal energoparapsíquico: o sinal de maior confiança. 

 

Idiossincrasia. A identificação e a classificação da autossinalética é resultante da per-

cepção e parapercepção das sensações advindas de estímulos internos, externos e multidimensio-

nais, trazendo efeitos sui generis e personalíssimos, no modo peculiar e particular de cada consci-

ência reagir, agir e / ou responder a tais realidades intra e extraconscienciais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-
tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Taxologia da autossinalética, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

02.  Autodidatismo  parapsíquico:  Autodidaticologia;  Neutro. 

03.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

04.  Autodiscernimento  parapsíquico:  Descrenciologia;  Homeostático. 

05.  Autoparapsiquismo  avançado:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

06.  Autossinaleticometria:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

07.  Conscin  transcendente:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08.  Detalhismo:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Hiperacuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Mapeamento  da  sinalética:  Autossinaleticologia;  Neutro. 

11.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

12.  Sinalética  parapsíquica  invexológica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

13.  Sinergismo  sinalética-sincronicidade:  Sinaleticologia;  Neutro. 

14.  Singularidade  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Neutro. 

15.  Taxologia  das  análises:  Experimentologia;  Neutro. 

 

A  TAXOLOGIA  DA  AUTOSSINALÉTICA  INDICA  O  PRÓXIMO  

PASSO  EVOLUTIVO  PARA  A  CONSCIN  INTERMISSIVISTA  

INTERESSADA  EM  DETALHAR  E  ANATOMIZAR  O  AUTO-
PARAPSIQUISMO  INTERASSISTENCIAL  MAIS  AVANÇADO. 

 

Questionologia. Quais categorias de autossinaléticas você, leitor ou leitora, já identifi-

cou a partir da autovivência e autexperimentação? Quais proveitos evolutivos obteve com a Taxo-

logia e a matematização da autossinalética? 
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